
Tensão, depois aplausos e elogios 
O presidente do PMDB e 

da Câmara dos Deputados, 
Ulysses Guimarães, assis-
tiu seu pronunciamento na 
residência do deputado 
Carlos Wilson, terceiro'se-
cretário da Câmara. Lá, 
em companhia dos minis-
tros José Hugo Castelo 
Branco, do Gabinete Civil, 
e Carlos Sant'Anna, da 
Saúde, cercado por jorna-
listas e alguns parlamenta-
res, Ulysses permaneceu o 
tempo todo com os olhos 
presos a um dos três apare-
lhos de televisão do deputa-
do Carlos Wilson. Durante 
o período em que sua ima-
gem aparecia na TV, ele 
balbuciou apenas algumas 
palavras, repetindo para si 
mesmo, trechos de sua fala 
à Nação. No final, a tensão 
desapareceu e foi substi-
tuída por aplausos e elo-
gios. 

Logo em seguida, o tele-
fone tocou. Era o líder do 
PDS na Câmara, deputado 
Prisco Viana, que ligava 
para parabenizá-lo. Poucos 
minutos depois, foi a vez do 
presidente José Sarney, 
que se encontrava assistin-
do ao programa na residên-
cia do líder do PMDB, Pi-
menta da Veiga, telefonar 
para Ulysses. 
01 AVO RUFINO 

EMOÇÃO 

Visivelmente emociona-
do, o presidente da Câmara 
disse, ao desligar o telefo-
ne, que Sarney considerou 
o pronunciamento "uma 
contribuição efetiva para a 
democracia". Os dois, du-
rante o rápido telefonema, 
ainda tiveram tempo para 
uma brincadeira: Sarney 
ressaltou a "inspiração de 
D. Mora" (esposa de Ulys-
ses). "E a minha Marly", 
respondeu Ulysses, 
referindo-se à esposa do 
Presidente. 

A partir dai, a mudança 
de postura do Presidente 
da Câmara ficou mais evi-
dente. Satisfeito çom as 
reações favoráveis ao pro-
nunciamento, passou a exi-
bir um leve sorriso só inter-
rompido no momento em 
que concedia entrevistas, 
ou quando, de forma caute-
losa, saboreava alguns go-
les de uísque. Depois, rece-
beu também a solidarieda-
de do ministro da Ciência e 
Tecnologia, Renato Archer 
( que assistiu ao programa 
em casa), e do governador 
José Aparecido. 
SARNEY 

"Foi muito bom", co-
mentou o presidente José 

Sarney com o líder do 
PMDB na Câmara, Pimen-
ta da Veiga, após assistir 
ao programa em que o Con-
gresso defendeu ontem a 
sua imagem. Sarney gos-
tou mesmo foi da imagem 
no vídeo do presidente da 
Câmara, Ulysses Guima-
rães, com quem conversou 
logo depois. 

O presidente assistiu o 
programa na casa do depu-
tado Pimenta da Veiga on-
de recebeu o telefonema de 
Ulysses. Após 
cumprimentá-lo, disse sor-
rindo que o deputado foto-
grafava muito bem e que 
sua mulher, D. Mora, cer-
tamente contribuiu para 
um toque na imagem. 

Segundo Pimenta da Vei-
ga, o presidente foi convi-
dado para jantar, mas lhe 
prestigiou chegando mais 
cedo para assistir ao pro-
grama, ao lado de mais 15 
deputados do PMDB, entre 
eles o ex-governador de 
Goiás, Irapuan Costa Jú-
nior. Só deixou ser fotogra-
fado após o término, pois 
não queria ser incomodado 
e não fez nenhum comentá-
rio durante os 28 minutos. 
O presidente ficou para o 
jantar onde foi servido pei-
xe e lombo de porco á mi-
neira. 

Ulysses assistiu seu pronunciamento na residência de Carlos Wilson 


